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· · ,. " se uo nuocmto co"J.st e.nt e dP. r epross í>.o s oi.Jre os es tu-Aqu r:ndo do f P. SClsmo , v er:ulcc ... - · 

dP.ntos qu e , p.?Ytindo mosmo de pequen 2.s r ei vindi c .:,çõ es como , po r oxer:1p l o , 

e fr equê:1ci ns , f.<::c ilment e .?\Ve.nçFve ponc1.o em c Rus a o próp rio poder 

2. aues t9o das 

ent~o 

vigent 0 . 

Est 2,s l ut e. s l ev2.dr·s é\ cabo d tmtro dn os col n , mris n'P.o er sm qu e u m r efl oxo da luta 

t ft t v ~l ~ ou" cr a n0~ -lac%o non epd o .. m •. tent e e des d e l os·o contra o qu e 0 j)OVQ por U gUGS eDC 8 ' ['_ 2. p t; •' 0 '' '-'1!l•·· - v .!.. J- c :s' u ) lU - ' h< 0 

f ns c i s mo , e o f i m d~ guerr2 coloni2l . 

P t t d l- 'S n r ocesros er ". r_:1 ut iliz c,d ns -í'1rc .::os de <' t élque às r eu:JÍ Õús es -a r e. r e. v ;:c r o os es· .. e 1 "' c . , ~ 

t udsntis e de >' .. tmúnci2 do s el ern.entos d e VP.nguprda--gori l as e vigil ant es-,-p a ::-' .". ~úém d r. p 

policie. de choq~Je , qu e ao míni mo p r ete:~to c e.rreg<wa s obre os es tud A-nt es . 

Em 69 , com a egudi z <:.ção d,.,, crise no ivíE , n bur13ues i r, viu - s e obrigPde. , nõ.o só p el e. s 

n c cess id .::-.des cric de s pelo desenvolvLwnto do CPp it ?.lisr.to português ! mP.s t r-;mbém pel o r.v an 

ço d o. s l ut2s, t.nwnd.·>, s p elos estudé'.nt e.s ., e l cmç ':.r e. t2o conheciél2, r GformA Ve i gn Sim'i'lo , 1.9. 

go v e io ê, s e r ..:l. os1!1r.s c nr .:.~.d e. e po .CJ t a eJ;. causa o ~ r esr - st t-' .. a i s t o a burgues i a urüe_ v ez mf'!.is 

:cz.-.'Ü:'. r~ polícir. pé'ln\ 2 escoL~ , de r:locio a boicot ar e r eprimir vio lentP.ment e a discuss8o 

e de cis 'P.o col ecti v m:wnto tome.cl-::s: 

Com o 25 de J.bri l novns lJers>)ectivf',s s e ;:;brem t mubém p r, r P. os es tudEmtrs , no que diz 

r es :::Hü to 2.s lj' erd e.des de r cuni?.o, de e:xpress'Ro e e.s ::cciP.ç?\ o . 

~~:; silll , os estud<'.nt es começ r; r <".,J d esde logo 2 t<2r como directrizes p r i ncip r:1 i >, o SP.n SR 

menta e a tr · n '1 formê~çr: o do con-':; oúd o :-' e<" ccionf. rio d ~' s m2. téri;os l e cc i n nde.s . 

Ness a altur2 , f nce ~ p 2ss i vid r de do ~EC, ra l ~ tivcment e ~s assoc i Pç5 es tom2dns o ao 

c'l::tro1to dos r oforrr:istr:s , muitE: s ilusões f orun cri e. C' :;s , qu1mt o 2 possibilidade de. trcms -

fu1·w-~·;?~ -, r :odic ·l do ensino numn c · · :no~r P. c.Ü: bu :·gues8 . No ent r· n to , com o nvenço cres c ente 

d a lutr d.o pov·· portue;u(\s t PDbéwt os estud~·.utes vi errtm e. d.esme.sce.r0.r P S po.sições reformi~ 

t ?.s que ont'i-õ.o clom:Ln é'. V<". m e. s su?.s e::; col2s.Estes s enhoras como c'P. es de gur·rdn ds p olític r. 

d e. burgJ esir: l1"S escol As , mrüs n:C o f 2zié;:1 que procu r s r .LCVr·r os es tud2.nt es a P.s eitFr p a~ 

Se quise:r::ws ayt_rüis <-T o que de I'f:':.~· cc2. ~JnP..rio h3 n es t 2s posições ve j r: mos , por ex emp l o , 

o qu e o kEC c a 2nt er ior DG reformis~s dizi 2o f pc e ~ Aboliç~~ dos ex ames tr8 dicion 8i s, 

ai;ol i ç'ho ;Jss:-•, que , né\ su n opinif:c· , n e.qu e:l e mom ·::m t o s s r v i r. ·" r epcc'fo; f pco :=-,o s<meamento 

pun~1em todc•s o ·\ ent r r: ves e m<~is nf'o f'r.ziP.o qu':l encoDt r 2r UE18 justi f ica•ç8o l ogr-.1 pP.r ? o 

s r n en1ento des s es el ementos , e , se s r.ncr·clos, er r-:m trcnsfcridos p e.r;o. outros l oc2 i s ou en 
... 

2 o v ezes o S8l f rio mí nimo de uo o-
p ar 2.rio; f' •'• c e ~- g P sLL.~O . ·.L· Q s_.Rl· ~ .L1 c0.-. -.· .~. - Q ~ no s ~n~l· do d? l· ~noft - ft ~up -o 1 l" t~C 0 n ~ - · - co l -s ~.> • ~ v . ·~ ~ u ~ - ~--v ~ !ai:" ... c'- ;:, . j.l -'- '-'- c> 1c.u '-;);::, c·. ' 

i, i;edin?-<:J cl ess 1 f oru.o. que os Eostudf:nt os f ?.ÇêJcl ou vi r P. sun vo z discordE~nte e m r cl Pç::õ,o Ro 

M3C. E n este c~nt exto que surge o decret~-lei sobre a gest~o . 

-A posiçto a,.,_ List."' ":.tl f r' r:e r este decruto é a de oue el e é · ~ · " rGP. CClOnGr.~n ? cm ti - d emo 

<;ré Li o o o d.c·r:··rcg6eico . I i'Gn c c.ic>r,:Jrj_o, _;Jorqu e weis 11? o r cpres Gnt r. que p, t entPt i V8 de control~ 

por pc~-t ~ .'1 ::~ bur0"'U8S i 2 nr:s escol .<_: s •. . riu,m_;_ r'o."' ... ··-• "·,o P rn_. rJ l1'' O" ~ 5 -h 1 d·nt ., + · 
~ -- ~ '-' ~"' ~ · ~ u to , vc !l 8 S .LU c•é\ffi por Ulil 8nSlD0 

no s~:rviço cio pu v-o . ,·.nt i.-dH1oc1',-".t:ic'o Pl'.r'quc ·v:i s.<l t :ir.::r to,'l.o o pod e r de cl cc.í.. sZ,o F' 'JS es tudRn 

tüs:., pr,re o ro;:~et ::;r nos -;reicnl .'.dore.-c dn J..;OlíticC\ dtl burgusi.:~ n::~ oscolA . Deu.".sé- .:sico , por -

qu i_. p 'l'etc.:.c1P ...;,~ vc)Jiri s r,. [1 00 um'-' o ·, ,~ -, "1' '-' -' - · n~·,,.-, .nt ~ o' "m <>t • · ' 
'--:-\ :-. i.:- ... "'· ~·- ~- - .. t_ .:... · -.;.- (. ... ocl'.:-- . .l.c.o__~ As c ::. 1\~1 l.·t e.r~ ;3-!:; j ··,fls a11t cri 



Ser16o vej anos E.1 guns p cJcto s concret os d este d ucro. o que melhor nos poss F~D ilucidar 

ti~ artigo 9~ diz-s e : 

:tll& ·São atribuiçõ e s rlf:. e sseElblei a de 
\ 

;cola ou d a ass c;mb:Leia da representr.nt ;:-, s em que F' 

e.queln as delegue: 

a- este.b;ü ec er, d entro dos li;:r1t es de orient aç~o educ~ -

tivn e científic c: suporior r: J. ent e est .:--. b~-~l i?,_ ci dos, e.s b e: ;) e ~1 g e r e is c1a e,cç'P.o cultural, 

cim1tífice. e pede.gógica d2. escoL•.;& 

Com este 2rtigo pret end e-se t.ira.r toc1o o poder J.e1I . r .. tivo [-, ass emblcir. de escola, 

~poder e.penEts d e est2b 21l e c e l' b e.s es g er " is e n'Po de cü;ci dir; a s ssemble iP. de escola 

fica submetido a todas as disp osições vindas do MEC, 

No artigo 72 di z-se: 
11 l.f•s delib e l~ r> çõ e s dR r.. ssemble i 2. ele escola s?\o tome. d ::~ s por P.l <' i ori A. dos votos expressos 

dispondo c E: c18 cor po do dirui t o el e vsto . 11 

~Q·,~ ,0_ ,. d-l. js ·p·_o- sl'ç.~o p n ·_~m ~t ~ .r.~ .ssl· r~ v er cl2r~mente o n1 1 ~ - ~ Sl. l16 de rc ""Cl.0'1~r•o ~~' --- ~ - ~ --·~ ~ - -- - y_ ~'=' t!t:l - - c , . v c v - c. j_ ' 

poden;s, p or exemplo n. prcfess ores, d o boicotr.r u mc. deci s ~o tom P,drc mrúori t ? ri ~:m ente pelos 

estud ;o,nt es, 

No cntr nto, e p P. r :>. se r eves t ir es te dc: creto dUEi "'' Hc qJé\ d_ er;w crAticG11
, l emos no in:ício 

d este, que O 11projecto ÍfllCÍ ?,l de ÍnstitucionnliznÇPO C.onocrf.tic a , foi submetido r>. P.mpl_i 

ssimr:: discuss'i'\.o er;1 todos os est p,b el e cimentos ele ensino s up eri or e d epois r oformu l .sdo e 

d e m2n eir2 P. P.tender ~s criti;:;c:ie sugestões r e c eb iCl :o.s. 11 OrP. isto ní'co é mr\is que t ent nr 

l p,nç 2.r-nos po eir2s nos olhos e nós p crgu t nnos; -QU!:Ü o cs tud ,:· nte qu e p c.rti cip ou, criticou 

e sugeriu 2.c crc2. do pl~o jocto-le i '? Se s o pret endeu r e f erir u mFt r eunic.o h . ..,viC.c. em vint e de 

Set embro no Gil Vic ent e t emos a dü;er que n essl'\ r l turn poucos cstud::~nt e s h1wir. em Coimbra 

em virtude d e rcs rml e.s '"incl p, n'"-o t er es começé\o_o, 

f~lérn disso, s e o lVII~C estivesse v- ord c·,doirP.G1811t e int eressr:do n f'. s op iniões das escolPs, 

.envidaria todos os esfoTços d e convocr~çr. o~ o que LP, r e<:üicbde n'P.o fez! 

1~ lut e pela r ovogr ç?o i meciet .q do clecreto significé\ prosseguir n[\ d ofesé\ eh mcüs ."m 

pla lib erd r de e democrr ci é\ d entro dAs escolas, 
que 

' No mom ento om · g burgu esie, ori ent r> [\ su e. políticr. no s entido de. r otir0..r nos estu dnr .... 

conquistP.S e.lc r,nçnd ,rs np óo.; o 25 de i<b r·il . 
que 

E este u m o-

b j e ctivo imediP,to que :' todos ns s e i mpõ e , No ent .-cnto , p é1.ré'. ('Sté\ l u t:'. so.j n tct ".ln: ento vi 

toriose, é necess2Tio ultrnp r'.ssr:r o obstfculo f unél ?.E1Gntel que se éltrnves .s ?, no nosso CP,mi­

nho: os r eformist P,s quo têcyt entedo dos esp or adnrncnte e.provnr o decre to nn g en er .':lid<: d e o-

f erec ·::mdo me.is ume, vez os s eus inestio6veis préstimos rwrP. que r:w is ur:v\ medidA prof\mdr.-

ment e rePccionf~ rir', possa vir e, s er i mpost c .•. •• 

PEL.A R8V00i ,ç J,o H IEDI/,TA DO DECR<:;TO-LEI SOBii.E .::\ GESTJ.o l 

PELA ELEIÇJiO m:viOCRATICA POR Pf.RTE -DOS ESTUDd\Jll'ES DOS ORG~(OS EXECUTORES 

DA SUA VONTJJ)E ! 

COi lvtBR:., 3 de Fev ereiro de 1975 
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